MBA Gestão Escolar — Caderno de Trabalho do Grupo
ESCon/TCE-RO — MBA em Gestão Escolar (Turma 2)
Gestão Escolar para Equidade: Diversidade e Inclusão
CADERNO DE TRABALHO DO GRUPO
Construção gradual dos instrumentos da disciplina
	Escola / Unidade
	

	Integrantes do grupo
	


	Módulo designado
	

	Município / Data
	


Como usar este caderno
	Este caderno é seu andaime, não uma prova. Nada aqui será entregue ao professor de forma avulsa nem recebe nota. Ele serve para vocês assimilarem o conteúdo e reunirem, num só lugar, o material que vai alimentar o miniprojeto final (entrega até 05/08).
Preencham aos poucos. Em sala: escrevam primeiro, depois compartilhem. Aproveitem as falas dos outros grupos — há colunas próprias para anotar as impressões dos colegas. Em casa: completem o que faltar e revisem.
Sem medo do “rigor acadêmico”. Escrevam com as palavras de vocês, a partir do que já vivem na escola. As perguntas-guia e o exemplo de cada instrumento mostram o nível esperado — não precisa mais que isso.


Os três instrumentos deste caderno: (1) Contribuições do grupo por Módulo  •  (2) Mapa de vulnerabilidades da escola  •  (3) Esboço de protocolo de gestão de conflitos.


Instrumento 1 — Contribuições do grupo quanto aos Módulos
Objetivo: registrar a contribuição preparada pelo seu grupo (do módulo designado) e ir anotando o que os demais grupos trouxerem sobre os outros módulos. Ao final, vocês terão um panorama dos seis módulos numa página só.
Parte A — A contribuição do nosso grupo
Módulo do nosso grupo (M1 a M6):
Ex.: M4 — Gestão de conflitos

Pergunta-guia do nosso módulo (marque a que corresponde ao seu módulo):
	Módulo
	O que o grupo desse módulo traz (≈5 min)

	M1 — Equidade e diversidade
	Um exemplo concreto de exclusão que vocês viveram ou geriram na escola.

	M2 — Marco legal e financiamento
	Como a equidade aparece (ou falta) no financiamento e nos indicadores da escola.

	M3 — Desenvolvimento profissional
	A maior dificuldade da equipe ao lidar com diversidade.

	M4 — Gestão de conflitos
	Um caso real de conflito/discriminação, anonimizado, para a clínica de casos.

	M5 — Acessibilidade e DUA 3.0
	Uma prática pedagógica típica da escola para reescrever sob a lente do DUA.

	M6 — Avaliação e projetos
	Um indicador que revela desigualdade ao aplicar recorte de raça, gênero, deficiência ou território.


Nossa contribuição, por escrito:






Parte B — Impressões colhidas dos colegas (demais módulos)
Enquanto os outros grupos apresentam, anote em uma linha o essencial e uma ideia que sirva para a sua escola.
	Módulo
	O que o grupo trouxe (essência)
	O que levo p/ minha escola

	M1
	

	


	M2
	

	


	M3
	

	


	M4
	

	


	M5
	

	


	M6
	

	



Exemplo preenchido (modelo)
	Módulo do grupo: M4 — Gestão de conflitos
Nossa contribuição: “No 7º ano, um aluno negro foi chamado repetidamente por um apelido racista pelos colegas. A professora ouviu, mas tratou como ‘brincadeira’. A mãe procurou a coordenação uma semana depois. Não havia registro do ocorrido nem devolutiva à família. Trazemos o caso (nomes trocados) para discutir qual deveria ser a primeira decisão da gestão e em que lei ela se apoia.”
Impressão colhida de outro grupo (M5 — Acessibilidade): “A escola X reescreveu a feira de ciências permitindo entrega em vídeo, cartaz ou áudio. Ideia p/ nós: dar mais de um formato de entrega nas avaliações bimestrais.”




Instrumento 2 — Mapa de vulnerabilidades parcial da escola
Objetivo: registrar quem são os estudantes mais vulneráveis e onde estão as maiores taxas de evasão, reprovação e distorção idade-série. Não exige pesquisa nova — é o que vocês já percebem no dia a dia. Este mapa é a base do miniprojeto final.
Parte A — Onde a escola deixa alunos para trás
	Dimensão
	O que observamos na escola
	Recorte que revela desigualdade (raça, gênero, deficiência, território)

	Evasão / abandono
	

	


	Reprovação
	

	


	Distorção idade-série
	

	


	Estudantes mais vulneráveis (quem são)
	

	


	Onde isso se concentra (turma, turno, série)
	

	



Indicadores que temos à mão (se houver): Ideb, fluxo, evasão, matrículas do AEE…



Parte B — Impressões colhidas dos colegas
Padrões de outras escolas que também aparecem (ou não) na nossa, e ideias que valem copiar:

Exemplo preenchido (modelo)
	Distorção idade-série: “Concentra-se no 6º e 7º ano do turno da tarde; a maioria são meninos, e vários já repetiram duas vezes.”
Estudantes mais vulneráveis: “Alunos do AEE sem laudo atualizado e estudantes da zona rural que dependem do transporte escolar — quando o transporte falha, faltam em cadeia e acabam evadindo.”
Recorte que revela desigualdade: “Ao separar por território (rural x urbano), a evasão rural é mais que o dobro da urbana.”




Instrumento 3 — Esboço de protocolo de gestão de conflitos
Objetivo: desenhar o fluxo que a escola seguirá quando ocorrer um conflito, discriminação ou violência. Partam de um caso real (o mesmo da clínica de casos, se quiserem). Cinco princípios guiam o protocolo:
	Escuta  •  Registro  •  Proteção à vítima  •  Articulação com a rede  •  Ação pedagógica coletiva


Parte A — O caso que estamos usando
Descrição breve do caso (anonimizado):

Parte B — O fluxo do protocolo (passo a passo)
	Etapa
	O que acontece / quem faz
	Em que lei nos apoiamos

	1. Quem recebe a queixa
	

	


	2. Quem registra (e onde)
	

	


	3. Proteção imediata à vítima
	

	


	4. Apuração / escuta das partes
	

	


	5. Devolutiva à família
	

	


	6. Articulação com a rede (Conselho Tutelar, saúde, MP…)
	

	


	7. Ação pedagógica coletiva (o que muda na escola)
	

	



Onde a omissão da gestão a expõe? (responsabilização pessoal — CF art. 37, §6º; art. 7º Lei Berenice Piana; Lei 14.811/2024; ECA)


Parte C — Impressões colhidas dos colegas
Etapas que outros grupos incluíram e nós esquecemos:

Exemplo preenchido (modelo)
	Etapa 1 — Quem recebe: “Qualquer servidor que presenciar comunica no mesmo dia à coordenação; a coordenação acolhe a vítima em sala reservada.”
Etapa 2 — Registro: “Livro de ocorrências pedagógicas + ficha padrão datada e assinada. Lei de apoio: ECA (dever de comunicar) e Lei 14.811/2024.”
Etapa 7 — Ação pedagógica: “Roda de conversa sobre racismo com a turma e formação rápida dos professores; não se encerra o caso só com a punição do aluno.”



Antes de considerar o caderno completo, confira:
1. Preenchemos a contribuição do nosso módulo (Instrumento 1, Parte A).
1. Anotamos as impressões dos colegas nos três instrumentos.
1. O mapa de vulnerabilidades tem pelo menos um recorte que revela desigualdade.
1. O protocolo aponta em que lei cada etapa se apoia.
1. Guardamos este caderno — ele é a base do nosso miniprojeto (entrega 05/08).
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